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Um dilema a ser vencido
MICHAEL MELO

“Sempre levo minhas apostilas, resumos, exercícios. Aí, qualquer brecha, aproveito para dar uma olhada”, diz a concurseira Júlia Satie

l Saiba como
aliar uma viagem
“inevitável” à
preparação
para o concurso
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V iajar e estudar para concursos
não combinam. Na avaliação
de muitos especialistas, o des-

canso para o concurseiro só acontece
depois da aprovação. Mas, muitas
vezes, a viagem é necessária – seja
por motivos pessoais ou profissio-
nais – e o dia da prova esperada está
chegando. Ou ainda o estudante está
desgastado e sente necessidade re-
frescar a cabeça, mas não quer se
desligar completamente dos estudos.
Se algum destes for o seu caso, saiba:
é possível conciliar as duas coisas.
Mas, para isso, é preciso dedicação.

“O real candidato, aquele en-
gajado, que busca na carreira pública
o sonho de sua vida, consegue es-
tudar até na praia durante o Car-
naval”, resume o especialista em
concursos Sergio Camargo.

Para a psicanalista Nanci Ca-
vaco, autora do livro Turbine seu
Cérebro, o concurseiro não deve se
sentir impedido de viajar. “Deixar
de viajar não é garantia de bom
desempenho nos estudos. Dar
uma saída pode até dar qualidade
ao estudo, se o candidato souber
fazer uso do momento”, diz ela,
que explica a afirmação. “Às ve-
zes, é melhor estudar com qua-
lidade por um período mais curto
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do que estudar por várias horas e
não absorver o conteúdo. O im-
portante é ter equilíbrio”, avalia.

A concurseira Júlia Satie, 28 anos,
tem uma viagem marcada por mo-
tivos pessoais – ela vai passar dois
dias fora de Brasília. Apesar do pou-
co tempo, ela não deixou de colocar
na mala os livros para aproveitar
qualquer oportunidade de estudos.
“Isso já tinha acontecido antes. Sem-
pre levo minhas apostilas, resumos,
exercícios. Aí, qualquer brecha, cinco

minutinhos que tenho, aproveito pa-
ra resolver questões e dar uma olha-
da no material. Pode fazer a di-
ferença lá na frente”, diz. “Ta m b é m
costumo acordar mais cedo que os
outros, e aí ganho umas horinhas
para estudar.”

Para Júlia, o concurseiro só deve
descansar depois da aprovação.
“Acho que, nesse universo dos con-
cursos, a concorrência é muito gran-
de. E viajar sempre prejudica um
pouco o ritmo dos estudos. Mas

quando não tem opção, é melhor
estudar um pouco do que nada.
Assim, também não sinto culpa por
não ter feito nada”, completa.

TEMPO
Uma boa dica para quem precisa

ou pretende viajar – mas não quer
abandonar os estudos – é organizar
bem o tempo que será dedicado aos
livros. Quando se está fora da rotina,
planejar os horários de estudos se
torna ainda mais importante. “A

recomendação seria estudar pelo
menos quatro horas por dia. Dedicar
boa parte desta carga horária para
parte da manhã, e, se possível, outras
no fim da noite. As atividades de
lazer normalmente ocorrem durante
as horas úteis do dia”, observa o
especialista Camargo.

Outra dica é aproveitar melhor o
tempo disponível. Acordar cedo ou
usufruir dos pequenos intervalos ao
longo do dia, como fez a concurseira
Júlia, podem ser boas soluções.

Organização é fundamental
Conciliar as demandas da via-

gem com os estudos é outra dica.
“Tudo depende do motivo da via-
gem, do tempo que vai passar fora,
das características pessoais do es-
tudante. Criar uma rotina e um ritmo
de estudos é fundamental”, aponta a
psicanalista e escritora Nanci Ca-
vaco. De acordo com ela, o con-
curseiro pode dedicar maior atenção
a matérias que não tenham grau de
complexidade tão elevado. “Uma
sugestão é estudar temas que não
exijam tanto da concentração, não
sejam tão densas, como no caso de

Atualidades ou até mesmo Portu-
guês, dependendo da área”, sugere
ela, que aponta alguns pontos po-
sitivos de viajar.

“O candidato pode trabalhar es-
sa viagem como se fosse uma re-
compensa por aquilo que já foi al-
cançado em termos de conhecimen-
to. Isso favorece, inclusive, a mo-
tivação do candidato”, afirma Nanci.
“As férias renovam a mente e per-
mitem que o estudante assimile com
mais facilidade conceitos. Às vezes, a
pessoa deixa de viajar e ainda assim
não consegue aproveitar o tempo de

estudos”, acrescenta.
De acordo com o especialista em

concursos Sergio Camargo, há outros
pontos positivos. “A continuidade
do estudo é a principal. O candidato
não se afasta completamente da-
quilo, e também não se sente psi-
cologicamente culpado por não estar
estudando”, pondera.

APROVEITE
Enquanto não estiver fazendo

outras atividades, que não o estudo,
aproveite para descansar corpo e
mente. Hora de ir à praia é hora de ir

à praia, por exemplo. O importante
nesses momentos é se desligar com-
pletamente do universo dos livros,
apostilas e exercícios, indicam es-
pecialistas. “Qualquer pessoa que sai
por um tempo da rotina consegue
voltar um pouco renovado”, afirma a
psicanalista Nanci Cavaco.

Em uma viagem, também é
possível conhecer novos lugares,
novas pessoas e fazer coisas di-
ferentes. Com a cabeça fresca, é
mais fácil assimilar novos conhe-
cimentos e até a memória funciona
de forma mais eficiente.

“A viagem pode
ser tratada como
recompensa por
aquilo que já foi
alcançado em
termos de estudo”
Nanci Cavaco, psicanalista


